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NOVA YORK — O próximo round 
nas discussões da dívida externado 
Terceiro Mundo será em Washing-
ton, no dia 28 deste mês, quando 60 
dos maiores bancos do mundo, per-
tencentes ao Instituto Internacional 
de Finanças, vão discutir o plano do 
Secretário do Tesouro dos Estados 
Unidos, James Baker, para a con-
cessão de novos créditos no valor ,de 
US$ 29 bilhões aos países endivida-
dos, nos próximos três anos. Deste 
total, US$ 20 bilhões serão forneci-
dos pelos bancos comerciais. 

O instituto foi fundado por 189 ban-
cos internacionais, em 1982, depois 
da reunião do Banco Mundial e --do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), em Toronto, Canadá, quando 
explodiu a crise da dívida externa. 
Seu objetivo é discutir formas de 
empréstimos para o Terceiro Mun-
do. Espera-se que, no encontro de 
Washington, haja um comprometi-
mento dos bancos com a aprovação 
de novos créditos. 

As instituições financeiras asso-
ciadas ao Instituto são credores de 
85 por cento da dívida dos países que 
se beneficiarão com o plano Baker, 
entre eles o Brasil, que deverá rece-
ber US$ 3 bilhões. Os 60 bancos con-
vidados para a reunião detêm mais 
de 50 por cento dos empréstimos fei-
tos ao Terceiro Mundo. Uma das ,au-
sências notadas será a_do Deutathe 
Bank, da Alemanha Ocidental, que 
não quis se filiar ao Instituto em 8a 

— Esperamos discutir as formas 
de empréstimos aos países do Ter-
ceiro Mundo, assim como as condi-
ções que vamos exigir deles — disie 
ao GLOBO um dos banqueiros que 
participarão da reunião. 
j os bancos deverão discutir tam-
bém se as agências governamentais 
dos países desenvolvidos têm condi-
ções de supervisionar os empreiti-
mos feitos pelos bancos às nades 
em desenvolvimento. Essas agên-
cias têm pressionado os bancos a`a-
zerem seguros maiores contra a Os-
sibilidade de quebras. Acredita4e 
que no encontro seja criada uma co-
missão encarregada de garantir a 
execução do que for decidido. 

Poucos crêem, porém, que seja 
possível a formação de um fundo de 
créditos nos termos propostos por 
Baker. E todos deverão exigir a con-
tinuação das negociações caso a ca-
so, de acordo com o progressso eco-
nômico de cada país. 


